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DICIONÁRIO INFERNAL

APROVAÇÃO.

Nós, Pierre-Louis Parisis , Bispo de Arras, Boulogne e Saint-Omer;

Considerando o relatório que nos foi apresentado sobre a nova edição do Dictionnaire infernal , já aprovado em 1844 por Monsenhor Affre , arcebispo de Paris, não encontramos nos acréscimos que aí se fizeram nada que pudesse ferir a fé ou a moral. .

PIERRE-LOUIS, Bispo de Arras, Boulogne e Saint-Omer.

Arras, 26 de dezembro de 1862. _______________________________ PARIS. -TIPOGRAFIA DE HENRI PLON, RUE GARANCIÈRE, 8. Le sabbat dans tous ses détails .
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O SÁBADO EM TODOS OS SEUS DETALHES, DA PINTURA DO SPRANGER.

DICIONÁRIO INFERNAL (repertório) DIRETÓRIO UNIVERSAL seres, personagens, livros, fatos e coisas que pertencem a espíritos, demônios, magos, o comércio do inferno, adivinhações, feitiços malignos, a cabala e outras ciências ocultas, mara vilhas, a imposturas, várias superstições e prognósticos, aos fatos reais de espiritualismo, e

geralmente a todas as crenças falsas maravilhosas, surpreendentes, misteriosas e sobrenaturais;

POR J. COLLIN DE PLANCY

 

ซ

_____________________________

SEXTA EDIÇÃO, AUMENTADA EM 800 NOVOS ARTIGOS, e ilustrado com 550 gravuras, incluindo os retratos de 72 demônios, desenhados por ML BRETON, a partir de documentos formais .
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PARIS

HENRI PLON, PRINTER-PUBLISHER, rua garancière, 8 ____

1863

 

PREFÁCIO. ___________________________

ฌ

A imensa coleção de assuntos, todos aderentes em algum ponto, que o Dicionário Infernal inclui, forma um tal pandemônio de aberrações e sementes ou causas de erros, que quase sempre estão do lado da verdade, de que só existe a Igreja, cuja tocha nunca se apaga, que pode ser, nessas excentricidades, um guia seguro. As obras que, antes deste livro, trataram desses assuntos tão variados, e que são em cada especialidade extremamente numerosas, são geralmente, com poucas exceções, apenas de massas indigestas de idéias extravagantes, ou incompletas. Compilações, ou intermináveis discussões confusas, ou livros ruins em todos os sentidos da palavra. O leitor que quiser conhecer um pouco deste misterioso labirinto de crenças distorcidas ou distorcidas, e coletar as obras raras e procuradas, mas muito pouco lidas, das quais são o assunto, deve, para isso, despender grandes somas, dedicar anos a essa pesquisa e arriscar sua fé em vários casos. Todos esses custos, todo esse trabalho e esse perigo serão poupados por esta nova edição doDicionário infernal .

Dizemos "esta nova edição" porque, nas duas primeiras, publicadas em 1818 e em 1825, o
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próprio autor, ao combater a enorme falange dos erros populares e das imposturas misteriosas, caiu em erros implacáveis, menos fatais. Ele então buscou a verdade em seu centro; em vez de se apoiar na Igreja, onde ela sempre se senta inalterável, ele ficou deslumbrado com os vislumbres de uma filosofia orgulhosa sem autoridade, cujos ensinamentos, tirados de baixo, conduzirão mentes frívolas por muito tempo. Lá treinado por muito tempo, em 1841 teve a notável felicidade de deixar as estepes onde lhe faltava luz e encontrá-la nas únicas doutrinas onde é inabalável e sempre segura. Ele, portanto, redesenhou completamente seu trabalho, reconhecendo que superstições, crenças malucas, Qualquer pessoa que estuda história com boas intenções reconhecerá que a Igreja tem lutado constantemente contra superstições e enganos infernais; que nunca deixou de lançar luz sobre as falsas crenças, sobre os terrores tolos e sobre as práticas perigosas dos médicos das ciências secretas. Para citar apenas alguns testemunhos, Santo Agostinho diz que as superstições são a censura da humanidade. Orígenes os condena com mais força do que os enciclopedistas, e
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especialmente com mais peso. O Papa Leão X notou a infâmia daqueles que se entregavam a adivinhações e outras práticas supersticiosas. O Quarto Concílio de Cartago os exclui da assembleia dos fiéis. O conselho provincial celebrado em Toulouse em 1590 ordenou aos confessores e pregadores que erradicassem, por exortações frequentes e por razões sólidas, as práticas supersticiosas que a ignorância introduzira na religião. O Concílio de Trento, depois de ter condenado esses vários erros, ordena formalmente aos bispos que defendam os fiéis de tudo que pode levá-los à superstição e escandalizar o próximo.

Reuniríamos milhares de testemunhos, se necessário. Contentemo-nos em acrescentar, sem receio de negar qualquer peso, que só a Igreja dispõe dos meios e das graças necessárias para dissipar estes erros tantas vezes perigosos e sempre abomináveis.

O que talvez não tenha sido suficientemente notado em meio aos clamores egoístas dos filósofos é que os únicos homens que vivem livres de superstições são os filhos fiéis da Igreja, porque somente eles possuem a verdade. Os duvidosos, ao
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contrário, todos parecem justificar este grande ditado, que aqueles que se separam de Deus têm uma mente equivocada; pois entre eles os mais incrédulos são também os mais supersticiosos. Eles rejeitam dogmas revelados e acreditam em fantasmas; eles têm medo do número 13; eles têm preconceito contra sexta-feira; procuram a explicação dos sonhos; consultam as impressoras de cartões; eles estudam o futuro em combinações de números; eles temem presságios. Mencionamos um cientista de nossos dias que busca o elixir da vida; um famoso matemático que acredita em elementos povoados, por essências cabalísticas; um filósofo que não sabe se acredita em Deus e que realiza as cerimônias do grimório para invocar o demônio.

Este livro, portanto, reproduz os aspectos mais estranhos da evolução da mente humana; expõe tudo relacionado a espíritos, goblins, fadas, gênios, demônios, espectros e fantasmas, feiticeiros e seus feitiços, 'o prestígio dos encantadores, a nomenclatura e funções de demônios e mágicos, tradições supersticiosas, histórias de fatos sobrenaturais, contos, populares . Abre as cem portas fantásticas do futuro, pela definição clara
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das adivinhações, desde a quiromancia dos ciganos à arte de prever pela borra de café ou pelo jogo de cartas. Astrologia, alquimia, cabala, frenologia, magnetismo, têm seu lugar em avisos que resumem em algumas páginas de longo e pesado fólio. Por fim, o espiritualismo, as mesas falantes e o progresso do magnetismo podem ser encontrados nestas páginas. Por quarenta e cinco anos, o autor continuou a expandir esse trabalho paciente, desenvolvendo sua pesquisa em milhares de volumes. Antes dele, ninguém havia pensado em reunir em um único corpo de trabalho todas as variedades que o Dicionário infernal; e ninguém pode negar a utilidade desta empresa. Superstições e erros são sempre baseados em verdades obscuras, alteradas ou traídas; iluminá-los é lutar contra eles. Se os agruparmos, eles se projetam e suas deformidades se revelam. Assim, pouco a pouco, vai se produzindo luz nessas pobres inteligências que se recusam a subir aos sublimes mistérios da fé, e que se rebaixam a acreditar firmemente nas mais grosseiras imposturas. Também damos armas aos amigos da verdade, para confundir as decepções a que se submetem as mentes que se julgam superiores, porque não

 

ฑ

sentem a sua fraqueza.

Além destas vantagens, queríamos satisfazer o gosto do nosso tempo, que exige uma leitura apimentada, e, com a ajuda dos sujeitos, pudemos oferecer-lhe com muita frequência estas excentricidades, estas singularidades, este imprevisto e estas emoções de que ele é tão ganancioso.

O autor desta sexta edição, ao revisá-la com muito cuidado, aumentou em 800 artigos; e o editor o ilustrou com 550 gravuras, entre as quais 72 retratos de demônios, extraídos dos documentos de Wierus e dos mais curiosos demonógrafos, de ML Breton.
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La danse des fées

(A DANÇA DAS FADAS.)
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DICIONÁRIO INFERNAL. ________________

A

Aaron , mágico do Baixo Império, que viveu na época do Imperador Manuel Comnenus. Diz-se que ele possuíaas clavículas de Salomão, que por meio deste livro ele tinha legiões de demônios sob seu comando e estava envolvido com a necromancia. Seus olhos foram arrancados; depois disso, sua língua foi cortada e ele não foi vítima de nenhum fanatismo; foi condenado como bandido: encontraram em sua casa, entre outras abominações, um cadáver cujos pés estavam acorrentados e o coração perfurado por um prego. (Nicétas, Annales , livro IV.) Abaddon , o destruidor; líder dos demônios da sétima hierarquia. Às vezes é o nome do anjo exterminador do Apocalipse. Abadie (Jeannette d '), jovem da aldeia de Siboure ou Siboro, na Gasconha. Delancre; em sua Tabela da inconstância dos demônios,conta que Jeannette d'Abadie, dormindo, num domingo (13 de setembro de 1609), durante a missa sagrada, um demônio aproveitou o momento e venceu no sábado (embora o sábado não fosse feito no domingo ou durante as

horas do santo escritórios, tempo em que os demônios têm pouca alegria). Ela encontrou grande companhia no sábado, viu que aquele que presidia tinha duas faces na cabeça, como Jano, notou sapos vestidos de forma majestosa e altamente honrados, e ficou escandalizada

com a devassidão a que as bruxas se entregavam. Além disso, ela não cometeu nenhum crime e foi devolvida à sua casa pelo mesmo meio de transporte que a havia levado. Ela então acordou e pegou uma pequena relíquia que o diabo havia tomado o cuidado de remover de seu pescoço antes de tirá-la, Parece que o bom remédio a quem confessou sua
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aventura a fez compreender em vão os perigos que havia corrido; ela voltou ao sábado e

inescrupulosamente fez tudo o que Satanás ou seus representantes a aconselharam a fazer, dizendo a si mesma que, por praticar o mal prescrito, ela não era responsável.Veja . Sabbat , Balcoin , Werewolves , etc.

Abalam , príncipe do inferno, muito pouco conhecido. Ele é da suíte de Paymon. Veja . essa palavra .

Abano . veja. Pedro de Apone .

Abaris , sumo sacerdote de Apolo, que lhe deu uma flecha de ouro com a qual cavalgou pelos ares com a rapidez de um pássaro; o que fez os gregos chamá-lo de Acrobata . Ele era,

dizem, o mestre de Pitágoras, que roubou sua flecha, na qual devemos ver algumas alegorias. Acrescenta-se que Abaris previu o futuro, que acalmou as tempestades, que afugentou a

praga; diz-se mesmo que, por meio de suas ciências mágicas, ele encontrou a arte de viver

sem comer nem beber. Com os ossos de Pelops fez uma figura de Minerva, que vendeu aos

troianos como talismã descido do céu: é o Paládio que tinha a fama de tornar inexpugnável a cidade onde se situava. Abdeel (Abraão), comumente chamado de Schoenewald (Beauchamp), pregador em Custrin, em março de Brandemburgo, mandou que, em 1572, imprimisse o Livro da Palavra Selada , no qual fazia cálculos para descobrir quem é o Anticristo e quando ele deve aparecer. Esse método consistia em pegar ao acaso uma passagem do profeta Daniel ou do Apocalipse e dar a cada letra, de a a z , seu valor numérico. A é 1, b é 2, cé 3 e assim por diante. Abdeel afirma que o Anticristo é o Papa Leão X. Ele também encontra os nomes dos três anjos pelos quais o Anticristo será descoberto. Esses três anjos são Huss, Luther e um certo Noé que é desconhecido para nós.

Abd-el-Azys , um astrólogo árabe do século X, mais conhecido na Europa como Alchabitius. Seu Tratado de Astrologia Judicial foi
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traduzido para o latim por João de Sevilha ( Hispalensis ). A edição mais procurada deste livro: Alchabitius, cum commento , é a de Veneza, 1503, em-4 ° de 140 páginas.

Obadias da Babilônia . Um escritor com este nome é creditado com a história do combate maravilhoso que São Pedro travou contra Simão o Mago. O livro de Obadias foi traduzido por Júlio Africano, sob este litro: Historia certaminis apostolici , 1566, in-8 °. Abeilard . Ele é mais famoso hoje por suas desordens trágicas do que por suas obras teológicas, cujos erros perigosos justamente atraíram as censuras de São Bernardo. Ele morreu

em 1142. Vinte anos depois, Héloïse tendo sido enterrado no mesmo túmulo, é dito (mas é pura história) que com sua aproximação as cinzas frias de Abeilard de repente esquentaram, e que ele estendeu os braços para receber o alguém que tinha sido sua esposa. Seus restos mortais estavam no Paráclito, em um precioso túmulo gótico que foi transportado para Paris em 1799, e que atualmente se encontra no cemitério Père-Lachaise.

Bees . Era opinião de alguns demonógrafos que se uma bruxa, antes de ser presa, tivesse comido a rainha de um enxame de abelhas, esse cordial lhe dava forças para suportar a tortura sem se confessar [1] ; mas esta descoberta não estabeleceu um princípio.

Em certos cantões da Bretanha, afirma-se que as abelhas são sensíveis aos prazeres e também às tristezas de seus senhores, e que não têm sucesso se alguém deixar de informá-las de acontecimentos que interessam à casa. Quem tem essa crença não deixa de prender na colmeia um pedaço de pano preto quando há morte neles, e um pedaço de pano vermelho

quando há casamento ou qualquer outra celebração [2] . Os circassianos, em sua religião mesclada com o cristianismo, o maometismo e a idolatria, honram a Mãe de Deus sob o nome de Merieme ou Melissa. Eles a consideram a padroeira das abelhas, cuja raça ela salvou mantendo uma de suas rainhas em sua manga, um dia
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quando um trovão ameaçou exterminar todos os insetos. A renda que os circassianos obtêm de suas colmeias explica sua gratidão pelo benefício que os preservou.

Solin escreveu que as abelhas não podem viver na Irlanda; que aqueles que são trazidos morrem repentinamente; e que se alguém carrega terra desta ilha para outro país e se espalha ao redor das colmeias, as abelhas são forçadas a deixar o lugar, porque esta terra é mortal para elas. Lemos a mesma coisa nas Ori gens de Isidoro. “Devemos examinar, acrescenta o padre Lebrun em sua História crítica das superstições, de onde pode vir essa ma

lignidade da terra da Irlanda? Não, porque basta dizer que é uma asneira e que na Irlanda encontramos muitas abelhas. " Abel , filho de Adão. Os médicos muçulmanos dizem que ele tinha 12 metros de altura. Eles podem ter raciocinado de um monte de quinze metros de comprimento, que é mostrado perto de Damasco, e que é chamado de túmulo de Abel.

Os rabinos escreveram muito sobre Abel. Eles atribuem a ele um livro de astrologia judicial que teria sido revelado a ele e que ele teria encerrado em uma pedra. Após o dilúvio, Hermes-Trismegistus o encontrou: ele aprendeu a arte de fazer talismãs sob a influência das constelações. Este livro é intitulado Liber de virtutibus planetarum et de omnibus rerum mundanarum virtutibus . Veja . o tratado De Essentiis Essentiarum , que é falsamente decorado com o nome de Santo Tomás de Aquino, pars IV, cap. ii . Veja . as lendas do Antigo Testamento . Abel de la Rue , conhecido como o Casseur, sapateiro e malandro que foi preso, em 1582, em Coulommiers, e queimado como feiticeiro, mágico,atador de agulhas, principalmente como ladrão e assassino. Veja . Ligadura .

Aben-Ezra . Veja . Macha-Halla .

Aben-Ragel , astrólogo árabe, nascido em Córdoba no início do século V. Deixou um livro de horóscopos, após inspeção das estrelas, traduzido
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para o latim sob o título De judiciis seu

fatis stellarum, Veneza, 1485; raro. Diz-se que suas previsões, quando as fez, foram distinguidas por uma certeza muito estimável. Abigor , demônio de uma ordem superior, grão-duque da monarquia infernal. Sessenta legiões marcham sob suas ordens [3] . Ele se mostra na figura de um belo cavaleiro carregando a lança

 

ธ

[image: ]

o estandarte ou o cetro; ele responde habilmente sobre tudo o que diz respeito aos segredos da guerra, conhece o futuro e ensina os líderes como se fazerem amados pelos soldados. Abismo, e mais corretamente abismo . É o nome que é dado, nas Sagradas Escrituras, 1º ao inferno, 2º ao escuro caos que precedeu a criação.

Abominações . Veja . Sábado .

Abu-Ryhan , também conhecido como Mohammed-ben-Ahmed, astrólogo árabe, morreu em 330. Acredita-se que ele possuía em alto grau o dom de prever coisas futuras. Devemos a ele uma introdução à astrologia forense.

Barkers .Há na Bretanha e em alguns outros países homens e mulheres afetados por um certo delírio inexplicável, durante o qual latem absolutamente como cães. Alguns falam at

ravés de seus latidos, outros latem e não falam mais. O doutor Champouillon tentou explicar esse terrível fenômeno, atribuindo-o às consequências de um medo violento. Ele cita um jovem recruta da classe de 1853 que, chamado perante o conselho de revisão, exigiu sua isenção por latir; relatou que, sendo um menino a bordo de uma montanha-russa, havia sido lançado ao mar por uma rajada de vento; o terror o atingiu com tal aniquilação que só o

deixou para sofrer sufocações que o impediram de falar por uma
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semana. Quando a palavra voltou para ela, ela intercalou cada frase com gritos veementes, logo substituído por

latidos espasmódicos que duraram alguns segundos. Esses espasmos foram reconhecidos como reais e o recruta foi reformado. Mas há latifundiários na Bretanha que trazem à luz esta terrível enfermidade implantada em algumas famílias. Boas pessoas vêem isso como uma maldição, e não sabemos como, explicar essa triste miséria. Poderíamos citar um homem que, na agonia que precedeu a sua morte, agonia que durou três dias, só se expressou latindo e não conseguiu encontrar outra língua. Mas este, na profanação das igrejas, em 1793, havia trancado seu cachorro em um tabernáculo. Conhecemos também uma família onde o pai e a mãe ficam mudos, não sabemos por que causa ou por que causa, só temos filhos mudos. Assim, os irmãos e irmãs apenas emitem gritos inarticulados e não se dão de outra forma para as necessidades mais urgentes da vida.

Abracadabra . Com esta palavra de encantamento, que é muito famosa, fizeram, sobretudo na Pérsia e na Síria, uma figura mágica à qual atribuíram o dom de encantar várias doenças e, em particular, de curar a febre. Tudo o que você precisava fazer era usar esse tipo de filactério em volta do pescoço, escrito na seguinte disposição triangular: ABRACADABRA

ABRACADABR

ABRACADAB

ABRACADA

ABRACAD

ABRACA

ABRAC

UM SUTIÃ

ABR

AB

AT
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Abracax ou Abraxas, um dos deuses de algumas teogonias asiáticas, de cujo nome foi tirado o philacterium abracadabra. Abracax é representado em amuletos com cabeça de galo, pés de dragão e um chicote na mão. Os demonógrafos fizeram dele um demônio, que tem cabeça de rei e pés de serpentes. Os basilidianos, hereges do segundo século, o viam como seu deus supremo. Como eles descobriram que as sete letras gregas que formavam seu nome formavam em grego o número 365, que é o dos dias do ano, eles colocaram sob suas ordens vários espíritos que presidiam os trezentos e sessenta e cinco céus, eao qual atribuíram trezentas e sessenta e cinco virtudes, uma para cada dia. Os Basilidianos ainda diziam que Jesus Cristo, Nosso Senhor
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era apenas um fantasma benevolente enviado à terra por Abracax. Eles estavam se desviando da doutrina de seu líder.

Abraham . Todos conhecem a história deste santo patriarca, escrita nos livros sagrados. Rabinos e muçulmanos o acusaram de muitas tradições curiosas, que o leitor pode encontrar nas Lendas do Antigo Testamento.

Os orientais vêem em Abraão um astrólogo erudito e um homem poderoso em maravilhas. Suidas e Isidoro atribuem a ele a invenção do alfabeto, que se deve a Adão. veja. Cadmus . Os rabinos fazem de Abraão o autor de um livro Explanation of
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Dreams, um livro que Joseph, dizem, estudou antes de ser vendido por seus irmãos. Também colocamos em sua conta uma obra intitulada Jetzirah, ou Criação, que muitos dizem ter sido escrita pelo Rabino Akiba. veja. este nome . Os árabes têm esse livro cabalístico, que trata da origem do mundo: eles o chamam de Sepher. Diz-se que Vossius, que raciocinou mal sobre isso, ficou espantado por não ver isso nos livros canônicos. Postel o traduziu para o latim: foi impresso em Paris em 1552; a Man rents em 1562, com cinco comentários; em Amsterdã em 1642. Existe magia e astrologia. “É um trabalho cabalístico muito antigo e muito famoso”, disse o Dr. Rossi. Alguns acreditam que foi composto por um escritor anterior ao Talmud, no qual é mencionado. - O título da obra leva o nome de Abraão; mas acrescentemos que também há opiniões que acreditam que foi escrito pelo próprio Adão. Abrahel , demônio succubus, conhecido de uma aventura contada por Nicolas Remy em sua Demonolatria,e isso aqui; - No ano de 1581, na aldeia de Dalhem, na terra de Limburg, um pastor perverso chamado Pierron desenvolveu um amor violento por uma jovem de seu bairro. Agora, este homem mau era casado; ele até teve um filho com sua esposa. Um dia, quando ele estava ocupado com o pensamento criminoso de seu amor, a jovem que ele cobiçava apareceu para ele no campo: ela era um demônio sob seu rosto. Pierron descobriu sua paixão por ele; a chamada jovem prometeu responder-lhes, se ele se entregasse a ela e se ele jurasse obedecê-la em tudo. O pastor nada recusou, e seu amor abominável foi bemvindo. - Pouco depois, a jovem, ou o demônio que se chamava Abrahel por seu adorador, pediu-lhe, em sinal de apego, que sacrificasse seu filho a ela.
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a criança, tendo mordido a maçã, caiu morta imediatamente. O desespero da mãe teve tal efeito em Pierron que ele correu para encontrar Abrahel para se consolar. O demônio prometeu restaurar a vida ao filho, se o pai quisesse pedir-lhe esta graça de joelhos, prestando-lhe o culto de adoração que só é devido a Deus. O pastor ajoelhou-se, adorou e imediatamente a criança abriu os olhos novamente. Eles esfregaram, eles aqueceram; ele começou a andar e falar novamente. Ele era o mesmo de antes, mas mais magro, mais abatido, mais abatido, seus olhos fundos e afundados, seus movimentos mais pesados. No final de um ano, o demônio que o animava o abandonou com um grande barulho, e a criança caiu para trás ... Esta história errante e incompleta termina com estas palavras, na narração de Nicolas Remy: “O corpo da criança, com um fedor insuportável, foi puxado com um gancho para fora da casa do pai e enterrado no campo.- Não há mais nenhuma questão de demônio succubus ou pastor. Absalon . Muitas coisas supostas foram escritas sobre seu cabelo. Lepelletier, em sua dissertação sobre a grandeza da arca de Noé, disse
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que toda vez que cortávamos o cabelo de Absalon, ele tirava trinta onças ...

Abstinência . Afirma-se, como dissemos, que Abaris não comia, e os magos habilidosos podem evitar comer e beber. Sem falar dos maravilhosos jejuns mencionados na vida de alguns santos, Maria Pelet de Laval, mulher de Hainaut, viveu trinta e dois meses (de 6 de novembro de 1754 a 25 de junho de 1757) sem receber nenhum alimento, nem sólido, nem líquido. . Anne Harley, de Orival, perto de Rouen, sustentou-se durante vinte e seis anos bebendo apenas um pouco de leite que vomitou alguns momentos depois de engoli-lo. Poderíamos citar outros exemplos.

Nas ideias dos orientais, os gênios se alimentam apenas de vapores perfumados que não produzem excrementos. Abundia , fada beneficente homenageada na Turíngia como protetora. Ela visita as casas, onde come e bebe com seus companheiros o que foi preparado para eles, mas nada da

comida é diminuído por eles. Eles cuidam dos estábulos; e temos marcas de sua passagem por gotas de suas velas de cera amarela, que notamos na pele dos animais domésticos.

Acatriel , um dos três príncipes dos demônios bons, da cabala judaica, que admite demônios de duas naturezas.

Acca-Laurentia , também chamada de Lupa: a Louve, por causa de seus modos opressores, foi colocada entre as divindades da Roma Antiga, por ter adotado e nutrido Rômulo.

Acidentes .Muitos acidentes incomuns, mas naturais, antes seriam considerados feitiços. Aqui está o que se lia em um jornal de 1841: -"Mademoiselle Adèle Mercier (dos arredores de Saint-Gilles), ocupada há poucos dias para arrancar folhas de amoreira em um campo, foi picada na nuca por um mosca grande que, com toda a probabilidade, acabara de sugar o cadáver podre de algum animal e que depositou na incisão de seu ferrão uma ou algumas gotas do suco mórbido de que se saciou. A dor, a princípio extremamente aguda, tornou-se insuportável.
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Mademoiselle Mercier teve de ser escoltada para casa e foi para a cama. A parte picada inchou prodigiosamente em pouco tempo: o inchaço aumentou. Sofrendo de uma febre álgica que adquiriu caráter mais violento, apesar de todos os cuidados dispensados a ela, e embora sua mordida tenha sido cauterizada e alcalinizada, Mademoiselle Mercier morreu no dia seguinte, nos sofrimentos mais atrozes. " O Journal du Rhône noticiava o seguinte em junho de 1841: “Um jovem camponês dos arredores de Bourgoin, que queria comer cerejas, cometeu a imprudência, na segunda-feira passada, de subir numa cerejeira que as lagartas deixaram depois .-devorou todas as folhas. Estava satisfazendo seu capricho ou apetite por vinte minutos, quando quase instantaneamente sentiu uma violenta inflamação na garganta. O infeliz desceu com doloroso grito:

Estou sufocando! Estou sufocando!Meia hora depois ele estava morto. Supõe-se que as lagartas se depositam nesta estação nas cerejas que tocam uma substância que o olho mal distingue; mas que não deixa de ser um veneno. Portanto, é expor-se a comer essas frutas sem ter tomado a sábia precaução de lavá-las. " Parto . Entre os gregos, os charmeus atrasavam o parto por um dia, uma semana ou mais; em pé com as pernas cruzadas e os dedos entrelaçados na porta da pobre mulher em dores de parto. veja. Aetite . Entregas maravilhosas . Torquemada, em seu Examéron, cita uma mulher que deu à luz sete filhos ao mesmo tempo, em Medina del Campo; outra mulher de Salamanca que tinha nove em uma cama de solteiro. Jean Pic de la Mirandole nos assegura que uma mulher de seu país teve vinte filhos em duas gestações, nove em uma e onze na outra. veja. Irmentrude , Trazégnies , Imagination . Torquemada também fala de uma mulher italiana que deu à luz setenta filhos de uma vez; depois relata, como que protegido da dúvida, o que nos diz Alberto Magno, que uma mulher alemã deu à luz, numa só camada, a cento e cinquenta filhos,
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todos embrulhados numa película do tamanho de um dedo e muito bem. treinado [4] .

Acham , demônio conjurado na quinta-feira. veja. Conjuração . Achamoth , espírito, anjo ou aeon do sexo feminino, mãe de Jeová, nas estúpidas doutrinas dos valentinianos.

Acharai-Rioho , líder do submundo entre os Yakouts. veja. Mang-taar . Acheron , rio de tristeza cujas águas são amargas; um dos rios do inferno para os pagãos. Nas relações medievais, o Acheron é um monstro; na mitologia grega, Acheron era um homem que dava bebida aos titãs sedentos; Júpiter o castigou transformando-o em um rio e jogando-o no submundo.

Acherusia , pântano egípcio perto de Heliópolis. Os mortos a cruzaram de barco, quando foram julgados dignos das honras do enterro. As sombras dos mortos enterrados no cemitério vizinho vagavam, dizia-se, nas margens desse pântano, que alguns geógrafos chamam de lago.

Achguaya-Xerac . veja. Guayotta .

Achmet , adivinho árabe do século IX, autor de um livro Sobre a Interpretação dos Sonhos, Seguindo as Doutrinas do Oriente. O texto original deste livro está perdido; mas Rigault conseguiuimprimir a tradução grega e latina seguindo o onirocrítico de Artemidorus; Paris, 1603, em-4 °.

Aconce (Jacques), pároco apóstata da diocese de Trento, que, impulsionado pela devassidão, abraçou o protestantismo em 1557 e foi para Angles-Terre. A rainha Elizabeth paga uma pensão para ele. Por isso, não deixou de lembrar a diva Elisabetha, ao dedicar seu livro Des

stratagèmes de Satan [5] . Mas só mencionamos este livro aqui por causa de seu título; não é uma obra de demonomania, é uma diatribe vil e odiosa contra o catolicismo. Adalberto ,herege que fez barulho nos gauleses no século VIII; ele é considerado por alguns como um fazedor de milagres habilidoso e por outros como um grande cabalista. Ele estava distribuindo as aparas de suas unhas e cabelos,
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dizendo que eram conservantes fortes; ele contou que um anjo, vindo dos confins do mundo, trouxe-lhe relíquias e amuletos de uma santidade prodigiosa. Diz-se até que ele dedicou altares a si mesmo e que era adorado. Ele afirmava conhecer o futuro, ler mentes e saber a confissão dos pecadores apenas olhando para eles. Ele descaradamente mostrou uma carta do Lorde Negro Jesus Cristo, dizendo que ela havia sido trazida a ele por São Miguel. Baluze, em seu apêndice aos Capitulares dos reis francos, publicou esta carta, da qual a seguinte é a letra: “Em nome de Deus: Aqui

começa a carta de Nosso Senhor Jesus Cristo, que caiu em Jerusalém, e que foi encontrada

pelo Arcanjo São Miguel, lida e copiada à mão: de um sacerdote chamado João, que a enviou à cidade de Jeremias a outro sacerdote, chamado Talasius; e Talasius a enviou à Arábia para outro sacerdote, chamado Leoban; e Leoban a mandou para a cidade de Betâmia, onde foi recebida pelo sacerdote Macário, que a mandou de volta à montanha do santo Arcanjo Miguel; e por meio de um anjo a carta chegou à cidade de Roma, ao sepulcro de São Pedro, onde estão as chaves do reino dos dois; e os doze sacerdotes que estão em Roma faziam vigílias de três dias, com jejuns e orações, dia e noite ”, etc. El Adalbert ensinou a seus discípulos uma oração que começava da seguinte maneira: que caiu em Jerusalém, e que foi encontrado pelo arcanjo São Miguel, lido e copiado à mão: de um sacerdote chamado João, que o enviou à cidade de Jeremias a outro sacerdote, chamado Talasius; e Talasius a enviou à Arábia para outro sacerdote, chamado Leoban; e Leoban a mandou

para a cidade de Betâmia, onde foi recebida pelo sacerdote Macário, que a mandou de volta à montanha do santo Arcanjo Miguel; e por meio de um anjo a carta chegou à cidade de Roma, ao sepulcro de São Pedro, onde estão as chaves do reino dos dois; e os doze sacerdotes que estão em Roma faziam vigílias de três dias, com jejuns e orações, dia e noite ”, etc. El Adalbert ensinou a seus discípulos uma oração que começava da seguinte maneira: que

caiu em Jerusalém, e que foi encontrado pelo arcanjo São Miguel, lido e copiado à mão: de

um sacerdote chamado João, que o enviou à cidade de Jeremias a outro sacerdote, chamado

Talasius; e Talasius a enviou à Arábia para outro sacerdote, chamado

ย

Leoban; e Leoban a

mandou para a cidade de Betâmia, onde foi recebida pelo sacerdote Macário, que a mandou de volta à montanha do santo Arcanjo Miguel; e por meio de um anjo a carta chegou à

cidade de Roma, ao sepulcro de São Pedro, onde estão as chaves do reino dos dois; e os doze

sacerdotes que estão em Roma faziam vigílias de três dias, com jejuns e orações, dia e noite

”, etc. El Adalbert ensinou a seus discípulos uma oração que começava da seguinte maneira: lido e copiado à mão: de um sacerdote chamado João, que o enviou para a cidade de Jeremias a outro sacerdote, chamado Talasius; e Talasius a enviou à Arábia para outro sacerdote, chamado Leoban; e Leoban a mandou para a cidade de Betâmia, onde foi recebida

pelo sacerdote Macário, que a mandou de volta à montanha do santo Arcanjo Miguel; e por

meio de um anjo a carta chegou à cidade de Roma, ao sepulcro de São Pedro, onde estão as

chaves do reino dos dois; e os doze sacerdotes que estão em Roma faziam vigílias de três dias, com jejuns e orações, dia e noite ”, etc. El Adalbert ensinou a seus discípulos uma oração que começava da seguinte maneira: lido e copiado à mão: de um sacerdote chamado João, que o enviou para a cidade de Jeremias a outro sacerdote, chamado Talasius; e Talasius a enviou à Arábia para outro sacerdote, chamado Leoban; e Leoban a mandou para a cidade

de Betâmia, onde foi recebida pelo sacerdote Macário, que a mandou de volta à montanha do santo Arcanjo Miguel; e por meio de um anjo a carta chegou à cidade de Roma, ao sepulcro de São Pedro, onde estão as chaves do reino dos dois; e os doze sacerdotes que estão em Roma faziam vigílias de três dias, com jejuns e orações, dia e noite ”, etc. El Adalbert ensinou a seus discípulos uma oração que começava da seguinte maneira: e Leoban a

mandou para a cidade de Betâmia, onde foi recebida pelo sacerdote Macário, que a mandou de volta à montanha do santo Arcanjo Miguel; e por meio de um anjo a carta chegou à cidade de Roma, ao sepulcro de São Pedro, onde estão as chaves do reino dos dois; e os doze sacerdotes que estão em Roma faziam vigílias de três dias, com jejuns e orações,
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dia e noite

”, etc. El Adalbert ensinou a seus discípulos uma oração que começava da seguinte maneira: e Leoban a mandou para a cidade de Betâmia, onde foi recebida pelo sacerdote Macário,

que a mandou de volta à montanha do santo Arcanjo Miguel; e por meio de um anjo a carta

chegou à cidade de Roma, ao sepulcro de São Pedro, onde estão as chaves do reino dos dois; e os doze sacerdotes que estão em Roma faziam vigílias de três dias, com jejuns e orações, dia e noite ”, etc. El Adalbert ensinou a seus discípulos uma oração que começava da seguinte maneira: com jejuns e orações, dia e noite, ”etc. El Adalbert ensinou a seus discípulos uma oração que começava da seguinte maneira: com jejuns e orações, dia e noite, ”etc. El Adalbert ensinou a seus discípulos uma oração que começava da seguinte maneira: “Senhor, Deus Todo -Poderoso, pai de Nosso Senhor Jesus Cristo, Alfa e Ômega, que estão no trono soberano, nos Querubins e nos Serafins, no anjo Uriel, no anjo Raguel, no anjo Cabuel, no anjo Miguel, no anjo Inias, o anjo Tabuas, o anjo Simiel e o anjo Sabaoth, rogote que me conceda o que vou dizer-lhe. "

Foi, como vemos, muito engenhoso. Em um fragmento preservado das memórias que escreveu sobre sua vida, ele relata que sua mãe, estando grávida dele, pensou ter visto um bezerro sair de seu lado direito; que era, ele disse, o prognóstico das graças com as quais ele foi preenchido por ter nascido do ministério de um anjo. O curso da extravagância desse louco foi interrompido por prendê-lo em uma prisão, onde ele morreu.

Adam , o primeiro homem. Sua queda ante as sugestões de Satanás é um dogma da religião cristã.

Os orientais fazem de Adão um gigante desproporcional, com uma légua de altura; eles também o fazem um mágico, um cabalista; os rabinos fazem dele um alquimista e um escri

tor. Uma vontade dele foi assumida; e, finalmente, os muçulmanos ainda lamentam dez tratados maravilhosos que Deus havia ditado a eles [6] .

 

ล

Adam (o abade). Houve um tempo em que víamos o diabo em todas as coisas e em todos os lugares, e talvez não estivéssemos errados. Mas parece-nos que o vimos muito materialmente. A boa e ingênua Césaire d'Heisterbach escreveu um livro de histórias prodigiosas em que o diabo é a máquina universal; ela se mostra constantemente e sob várias figuras palpáveis. Foi especialmente na época em que estávamos ocupados na França com a extinção dos Templários. Então, um certo Abade Adam, que Adam (l’abbé)
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governou a abadia de Vaux-de-Gernay, na diocese de Paris, ficou tão impressionado com a ideia de que o diabo estava olhando para ele, que
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ele pensou que o reconhecia a cada passo nas formas que sem dúvida o diabo nem sempre imaginou tomar. - Um dia, quando voltou de uma visita a uma de suas pequenas fazendas, acompanhado por um servo tão crédulo quanto ele, o padre Adam estava contando como o diabo o havia assediado em sua jornada. O espírito maligno havia se mostrado sob a figura de uma árvore branca de geada, que parecia vir até ele. - É estranho, disse um de seus amigos; você não foi vítima de alguma ilusão causada pela corrida de seu cavalo? - Não, foi Satanás. Meu cavalo ficou assustado com isso; a árvore, porém, passou a galope e desapareceu atrás de nós, deixando um certo odor que bem poderia ser enxofre. "Cheiro de névoa", murmurou o outro. - O demônio reapareceu, e desta vez era um cavaleiro negro avançando em nossa direção de forma semelhante. "Saia", eu gritei em uma voz abafada. Por que você está me atacando? Ele passou novamente, sem parecer estar preocupado conosco. Mas voltou uma terceira vez, com a forma de um homem que cresceu pobre, com um pescoço comprido e fino. Fechei os olhos e só o vi alguns momentos depois, sob o capuz de um pequeno monge. Acho que ele tinha um rondache debaixo da calça com o qual estava me ameaçando. - Mas, interrompeu o outro, essas aparições não seriam viajantes naturais? -Como se não soubéssemos nos reconhecer! como se não o tivéssemos visto novamente na forma de um porco, depois na forma de um burro, depois na de um barril rolando no campo, finalmente na forma de uma roda de carro que, se não me engano , me derrubou, sem me fazer mal! -Depois de tantos assaltos, a estrada foi concluída sem mais percalços[7] . veja. Alucinações . Adamantius , médico judeu, que se tornou cristão em Constantinopla, sob o reinado de Constança, a quem dedicou seus dois livros sobre Fisionomonia ou a arte de julgar os homens pelo rosto. Esta obra, cheia de contradições e devaneios, foi impressa em algumas coleções, notadamente em Scriptores physiocjnomoniæ veteres , grec et latin, cura J.-G.-F. Franzii; Altembourg, 1780, em-8 °. Adamianos ou Adamitas . Hereges do século II, nas espécies dos Basilidianos. Eles ficaram nus e proclamaram a promiscuidade das mulheres. Clemente de Alexandria disse que eles se gabavam de ter livros secretos de Zoroastro, o que fez muitos especularem que eles estavam envolvidos com magia.
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Adelgreiff(Jean-Albert), filho natural de um pastor Aller Mand, que lhe ensinou latim, grego, hebraico e várias línguas modernas. Ele ficou louco e pensou que tinha visões. Ele disse que sete anjos o incumbiram de representar a Deus na terra e castigar os governantes com barras de ferro. Ele assinou seus decretos: "John Albrecht Àdelgreiff, Kihi Schmalk hitmandis, arqui-pontífice soberano, rei-me destes, juiz dos vivos e dos mortos, Deus e Pai, em cuja glória Cristo virá, no último dia, Senhor de todos os senhores e Rei de todos os reis. Ele causou muita perturbação por suas extravagâncias, que encontraram, como sempre, apoiadores. Ele foi creditado com milagres e foi queimado em Kœnigsberg como mágico, herege e causador de problemas em 11 de outubro de 1636.

Adeline , ou melhor, Edeline . veja. essa palavra . Adelites , adivinhos espanhóis que se gabavam de prever pelo vôo ou pelo canto dos pássaros o que aconteceria para o bem ou para o mal.
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Adelites

Adelung (Jean-Christophe), literato Alemão, morreu em Dresden em 1806. Ele deixou uma obra intitulada História das loucuras humanas,
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Biografia dos mais famosos necromantes, alquimistas, adivinhos, etc. ; sete partes; Leipzig. 1785-1789.

Adeptos , nome adotado pelos alquimistas que afirmam ter encontrado a pedra, o filósofo e o elixir da vida. Eles dizem que ainda existem onze seguidores neste mundo; e, como o elixir os torna imortais, quando um novo alquimista descobre o segredo da grande obra, um dos onze anciões deve abrir espaço para ela e retirar-se para outro dos mundos elementais.

Adès , ou Hades, rei do inferno. Esta palavra é frequentemente interpretada por alguns poetas antigos como o próprio inferno. Adhab-Algab , purgatório dos muçulmanos, onde os ímpios são atormentados pelos anjos negros Munkir e Nekir. Adjuração , fórmula de exorcismo pela qual ordenamos, em nome de Deus, ao espírito maligno que diga ou faça o que lhe é exigido. Adonis , demônio queimado. Segundo demonologistas, ele cumpre algumas funções em incêndios [8] . Os estudiosos acreditam que é o mesmo que o demônio Thamuz dos hebreus. Adoração do sapo . Os magos não adoram apenas o diabo em suas reuniões horríveis. Qualquer aspirante que for recebido lá como feiticeiro após certas provações, recebe um

sapo, com a ordem de adorá-lo; o que ele faz, dando-lhe um beijo em reverência. veja. Sábado .

Adramelech , grande chanceler do submundo, administrador do guarda-roupa do governante dos demônios,

 

ฬ

Adramelech

presidente do alto conselho dos demônios. Ele era adorado em Sepharvaim, uma cidade dos assírios, que queimava crianças em seus altares. Os rabinos dizem que ele se mostra como uma mula e às vezes como um pavão.

Adranos , ídolo siciliano, que deu seu nome à cidade de Adranum, hoje Aderno. Mil cães chamados sagrados foram criados em seu templo, cuja principal missão era escoltar homens bêbados para casa.
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Adrien . Encontrando-se na Moésia, à frente de uma legião auxiliar, no final do reinado de Domiciano, Adriano consultou um adivinho (pois acreditava em adivinhos e na astrologia judicial), que previu que um dia chegaria ao império. Não foi, dizem, a primeira vez que essa promessa foi feita a ele. Trajano, que era seu guardião, o adotou e ele realmente reinou.

Na Escócia, ele foi creditado com a construção da Parede do Diabo. Fulgose, que acreditava muito em astrologia, relata, como prova da solidez desta ciência, que o imperador Adriano, astrólogo muito habilidoso, escrevia todos os anos, no primeiro dia do primeiro mês, o que lhe aconteceria. o ano, e que, o ano em que morreu, ele não escreveu até o mês de sua morte, fazendo saber pelo seu silêncio que ele previu sua morte. Mas este livro do imperador Adrian, que não foi mostrado até depois de sua morte, era apenas um diário. Aeromancia, a arte de prever coisas futuras examinando variações e fenômenos no ar. É em virtude dessa adivinhação que um cometa anuncia a morte de um grande homem. No entanto, esses presságios extraordinários: pode entrar em teratoscopia . François de la Torre-Blanca afirma que aeromancia é a arte de adivinhar a sorte fazendo surgir espectros no ar, ou representando, com a ajuda de demônios, acontecimentos futuros em uma nuvem, como em uma lanterna mágica. “Quanto aos relâmpagos e trovões”, acrescenta, “trata-se de augúrios; e os aspectos do céu e dos planetas pertencem à astrologia. "

Aetite ,espécie de pedra que também é chamada de pedra da águia, de acordo com o significado desta palavra grega, porque se afirma que ela é encontrada nos ninhos das águias.

Matthiole diz que as águias buscarão essa pedra até a Índia, para que seus filhotes eclodam

com mais facilidade. Daí é que se atribui à aetite a propriedade de facilitar o parto quando é

colocada acima do joelho da mulher, ou de retardá-la se for colocada no seio. - Dioscórides diz que costumavam ser usados para encontrar
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ladrões. Depois de esmagada, as cinzas eram misturadas ao pão feito propositalmente; foi alimentado para todos os suspeitos. Acreditava-se que, por menor que fosse o apetite desse pão, o ladrão não conseguia engolilo. Os gregos modernos ainda usam essa velha superstição,veja. Alfitomancia .

Ævoli (César), autor ou colecionador de um livro banal intitulado Opuscules sobre os atributos divinos e sobre o poder dado aos demônios para saber coisas secretas e tentar os homens. Atributos Opuscula de divinis et de modo et poteslate quam daemones habent intelligendi et passiones animi excitandi , em-4 °; Veneza, 1589. Agaber te .“Ninguém fala”, disse Torquemada, “de uma certa mulher chamada Agaberte, filha de um gigante chamado Vagnoste, que vivia nos países do norte, que era uma grande feiticeira; e a força de seus encantos era tão variada que dificilmente era vista em seu próprio rosto. Às vezes, era uma velhinha muito enrugada que parecia incapaz de se mover, ou então uma pobre mulher doente e sem forças; outras vezes era tão alto que parecia tocar as nuvens com a cabeça. Assim, assumiu tal forma que queria com a mesma facilidade que os autores escrevessem sobre Urgande, o Desconhecido. E, pelo que ela estava fazendo, o mundo acreditava que em um instante ela poderia obscurecer o sol, a lua e as estrelas, nivelar

montanhas, derrubar montanhas, arrancar árvores, secar rios,[9] . " Agarès , demônio, Voy. Aguares .

Ágata , pedra preciosa à qual os antigos atribuíam qualidades que ela não possuía, como fortalecer o coração, preservar da praga e curar as picadas do escorpião e da víbora. Agathion , um demônio familiar que só aparece ao meio-dia. Ele aparece na forma de um homem ou de um balido; às vezes ele se deixa trancar em um talismã, em uma garrafa ou em um anel mágico [10] .

Agatodemônio , ou demônio bom, adorado pelos egípcios sob a figura de uma serpente com cabeça humana. Os gregos de Arcádia deram este nome a Júpiter. Os dragões ou cobras
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aladas, que os antigos reverenciavam, eram chamados

de agalhodæmones, ou bons gênios.

Agla , sigla ou palavra cabalística a que os rabinos atribuem o poder

de expulsar o espírito maligno. Este mol consiste nas primeiras letras

dessas quatro palavras hebraicas: Athah

gabor leolam, Adonai: “Tu és poderoso e eterno, Senhor. Este

encanto não foi usado apenas

por judeus e cabalistas, alguns hereges cristãos muitas vezes se

armaram com ele para lutar contra demônios. Foi usado com

freqüência no século XVI [11] , e vários livros de magia estão cheios

dele, principalmente a Encridion ridiculamente atribuída ao Papa Leão

III. veja. Cabal .

Aglaophotis , uma espécie de grama que cresce nas pedreiras de

mármore da Arábia e que os mágicos usavam para evocar demônios.

Eles então usaram anancitide e sirochita, outros ingredientes que

mantinham os demônios evocados pelo tempo que desejassem. veja.

Baaras .

Agnan , ou Agnian, um demônio que atormenta os americanos

com aparências e maldade. Mostra-se especialmente no Brasil e

entre
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Topinamboux. Ele aparece em todos os tipos de formas, para que quem quiser vê-lo pode encontrá-lo em qualquer lugar. Agobard , arcebispo de Lyon no século IX. Ele escreveu contra julgamentos legais e contra várias superstições de sua época. Em sua época, acreditava-se que os bruxos criavam tempestades, que eram mestres do granizo e do mau tempo. Assim, diz o santo bispo, tira-se de Deus o seu poder onipotente para dá-lo aos homens. Ele, portanto, iluminou sua diocese, e é bom notar aqui que sempre foi a Igreja que mais constantemente lutou contra as superstições. No entanto, ela acreditava corretamente em mágicos e feitiços, mas nunca em sua onipotência.

Agraféna-Shiganskaia . Uma das doençaso mais comum nas costas nordestinas da Sibéria, especialmente entre as mulheres: é uma delicadeza extrema dos nervos. Esta doença, chamada de mirak neste país, pode ser causada pela falta absoluta de todos os alimentos vegetais; mas a superstição atribui à influência de um mago chamado AgrafénaShiganskaia, que, embora morto por vários séculos, continua, como vampiros, a espalhar o medo entre os habitantes e supostamente apreende os doentes - M. de Wrangel, que relata isso fato, no relato de sua expedição ao nordeste da Sibéria, acrescenta que às vezes também encontramos homens que sofrem de mirak; mas essas são exceções. Agrippa (Henri-Corneille), médico e filósofo, contemporâneo de Erasmo, um dos eruditos de seu tempo, do qual foi chamado de Trismegisto; nascido em Colônia em 1486, morreu em 1535, após uma carreira turbulenta, com o receptor geral de Grenoble, e não em Lyon ou

em um hospital, como alguns escreveram, ele tinha sido ligado a todas as grandes pessoas e procurado por todos os príncipes de seu tempo. Freqüentemente encarregado de negociações políticas, ele fez muitas viagens, que Thevet, em suas Vidas de homens ilustres, atribui à mania de “fazer truques por toda parte em sua profissão de mágico; o que o fez reconhecere caçar imediatamente ”. (W.Uriel nota agrippa contribuiu radicalmente pra magia ) Agrippa.
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Levado por seus estudos filosóficos nas excentricidades onde a magia interveio, como hoje o magnetismo e o espiritualismo, ele se perdeu na teurgia dos neoplatônicos e se postulou “herdeiro da escola de Alexandria [12] . Então ele realmente fez mágica, como os demonologistas o acusam, ou pelo menos ele tentou. Ele também cuidou da alquimia, provavelmente sem muito sucesso, já que morreu pobre. Teve pretensões de penetrar no futuro, e dizem que prometeu ao condestável de Bourbon sucesso contra Francisco I, o que não foi muito leal, porque ele era então o médico de Luísa de Sabóia. Acredita-se também ser possível estabelecer que ele estudou as artes extranaturais nas universidades ocultas que existiam na Idade Média.
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Sua filosofia oculta atraiu perseguições a ele. Vemos aí, apesar dos desvios hábeis, os traços óbvios da teurgia. Ele também deixou certa reputação entre os pobres seres que se ocupam com as ciências secretas, e sob seu nome foram colocados panfletos mágicos estúpidos. Ainda se acreditava, sob Luís XIV, que ele não estava morto. Veja sua lenda, onde ele talvez

seja muito poupado, em Legends from Hell . Aguapa , uma árvore das Índias Orientais cuja sombra é considerada venenosa. Um homem vestido que adormece debaixo desta árvore levanta-se todo inchado, e dizem que um homem nu morre desamparado. Os habitantes atribuem esses efeitos cruéis à maldade do diabo. veja. Bohon-Hupas .

Aguarès , grão-duque da parte oriental do submundo. Ele se mostra
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como um senhor cavalgando um crocodilo, o falcão na mão. Aguerre (Pierre d '). Sob Henrique IV, nesta parte dos Baixos-Pirineus que era chamada de país do Trabalho [13] , foi feito o julgamento de feitiçaria a um velho malandro de setenta Lreize, que se chamava Pierre d'Aguerrè, e que sofria de muitas enfermidades por envenenamento, chamadofeitiços. Marie d'Aguerre e Jeanne d'Aguerre, suas netas ou netas, junto
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com outras meninas e as bruxas que as haviam levado ao Shabat foram presas na mesma época que ele. Jeanne d'Aguerre expôs as turbulências cometidas nas orgias grosseiras a que fora conduzida; ela tinha visto o diabo ali na forma de uma cabra. Marie d'Aguerre testemunhou que o demônio adorado no sábado se chamava Leonardo, que ela o tinha visto em sua forma de bode saindo do fundo de um grande jarro colocado no meio da assembléia, que ele havia considerado prodigiosamente alto, e no final do sábado, ele voltou ao jarro. Duas testemunhas que afirmaram ter visto Pierre d'Aguerre cumprir a personagem de mestre de cerimônias no sábado, a quem viram o diabo dar-lhe uma vara de ouro com a qual

arranjou, como um mestre de campo, pessoas e coisas, e que eles o viram no final da assembléia devolver ao diabo seu comando [14] , o velho malandro, que cometeu muitos outros crimes, foi condenado à morte como um feiticeiro comprovado. veja. Cabra e sábado . Eagle . A águia sempre foi um pássaro de mau agouro entre os antigos. Valère-Maxime relata que a visão de uma águia salvou a vida do Rei Dejotarus, que nada fez sem consultar os pássaros; como ele sabia, entendeu que a águia que viu o estava desviando de ir se hospedar na casa que havia sido preparada para ele e que ruiu na noite seguinte. Cientistas profundos disseram que a águia tem propriedades surpreendentes, inclusive esta, que seu cérebro seco, em pó, impregnado com suco de cicuta e, comido na caldeirada, deixa tão furiosos aqueles que se permitiram esta guloseima, que arrancam os cabelos , e rasgarse até que tenham completado sua digestão. O livro que contém esta receita singular [15] dá pela razão de seus efeitos que “o grande calor do cérebro da águia forma fantásticas ilusões

ao bloquear os dutos de vapor e encher a cabeça de fumaça”. É engenhoso e claro.

Na alquimia, o nome de águia é dado a várias combinações aprendidas. A águia celeste é uma composição de mercúrio reduzida a gasolina,
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considerada um remédio universal; a águia de Vênus é uma composição de verdete e sal de amônia, que formam um açafrão; a águia negra é uma composição daquele cádmio venenoso que se chama cobalto e que alguns

alquimistas consideram uma questão de mercúrio filosófico. Agulhas . Pratica-se assim, em algumas localidades, a adivinhação por meio de agulhas. Levamos vinte e cinco novas agulhas; nós os colocamos em um prato no qual despejamos água. Aqueles que se aglomeram anunciam tantos inimigos.

Diz-se que é fácil fazer maravilhas com simples agulhas de costura, por transmitir a elas uma virtude que encanta. Kornmann escreve [16] : "Quanto ao que os mágicos e encantadores fazem com a agulha com a qual foi costurada a mortalha de um cadáver, uma agulha com a qual podem amarrar os recém-casados, isso não deve ser escrito, por medo de dar nascimento ao pensamento de tal expediente ... " Aiguillette . Chamamos o nó da aiguillette de um encanto que atinge tanto a imaginação de dois cônjuges ignorantes ou supersticiosos que surge entre eles uma espécie de antipatia, cujos acidentes são muito diversos. Este feitiço é lançado por pessoas maliciosas que passam por feiticeiros ou que são. veja. Ligaduras .

Magneto (Magnésio), principal produtor de virtude magnética ou atrativa. - Existem alguns erros comuns no ímã que vale a pena revisar. Coisas admiráveis são relatadas, diz o Dr. Brown [17] , sobre um certo ímã que atrai não apenas ferro, mas também carne. É um ímã muito fraco, composto principalmente de argila, semeado com um pequeno número de linhas magnéticas e de ferro. A argila que é sua base faz com que ela grude nos lábios, como a hematita ou a terra de Lemnos. Os médicos que adicionam esta pedra à aetite, inoportunamente, dão-lhe a virtude de prevenir o aborto.

Já foi dito sobre qualquer tipo de ímã que o alho pode privá-lo de sua propriedade atrativa; opinião certamente falsa, embora nos tenha sido transmitida por Solinus, Plínio, Plutarco, Mattiole, etc. Todas as experiências o negaram. Um fio vermelho archal, então extinto no suco
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de alho, não deixa de reter sua virtude polar; um pedaço de ímã embutido no alho terá o mesmo poder de atração de antes; agulhas deixadas no alho a ponto de enferrujar, não obstante, reterão essa força de atração. Devemos fazer o mesmo julgamento daquela outra afirmação, de que o diamante tem a virtude de impedir a atração do ímã, coloque um diamante (se houver) entre o ímã e a agulha, você os verá se juntar, caso passem sobre a pedra preciosa. Coloque na mesma linha, continua Brown, aquela outra maravilha contada por alguns rabinos, que cadáveres humanos são magnético e que, se eles estiverem em um barco, o barco irá girar até que a cabeça do cadáver olhe para o norte. - François Rubus, que tinha uma credulidade muito sólida, aceita como verdade a maior parte desses fatos inexplicáveis. Mas tudo o que é milagroso, ele atribui ao prestígio do demônio [18] , e é uma maneira fácil de escapar do constrangimento. Vamos dizer uma palavra sobre a tumba de Muhammad. Muitas pessoas acreditam que ele está suspenso, em Medina, entre duas pedras magnéticas colocadas com amor, uma em cima e a outra embaixo; mas esta tumba é de pedra como todas as outras, e construída no pavimento do templo. - Lemos em algum lugar, é verdade, que os maometanos conceberam tal projeto; o que deu origem à fábula que o tempo e o afastamento do lugar faziam passar por verdade, e que se procurou credenciar com exemplos. Vemos em Plínio que o arquiteto Dinochàres começou a abóbada, com pedras magnéticas, o templo de Arsinoe em Alexan

dria, a fim de suspender no ar a estátua desta rainha; morreu sem ter realizado este projeto, que teria fracassado. - Rufin conta o que no templo de Serápis, havia uma carroça de ferro suspensa por pedras magnéticas; que essas pedras foram removidas, a carruagem caiu e quebrou. Bede também relata, de acordo com contos antigos, que o cavalo de Belerofonte, que era feito de ferro, estava suspenso entre duas pedras magnéticas.

É sem dúvida à qualidade mineral do ímã que devemos atribuir o que alguns afirmam, que as feridas feitas com armas magnéticas são mais
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perigosas e mais difíceis de curar, o que é destruído pela experiência; as incisões feitas por cirurgiões com instrumentos magnéticos não causam efeitos nocivos. Coloque na mesma classe a opinião que faz do ímã um veneno, pois alguns autores o colocam no catálogo dos venenos. Gardas de Huerta, médico de um vice-rei espanhol, relata pelo contrário que os reis do Ceilão costumavam ser servidos em pratos de pedra magnética, imaginando assim manter o seu vigor. Só podemos atribuir à virtude magnética o que Ætius diz, que se uma pessoa gotosa segura uma pedra magnética na mão por algum tempo, ela não sente mais dor, ou pelo menos experimenta alívio. É para a mesma virtude que deve ser trazido, como assegurou Marcellus Empiricus, que o ímã cura dores de cabeça. Esses efeitos maravilhosos são apenas uma extensão gratuita de sua virtude atrativa, com a qual todos concordam. Os homens, tendo notado essa força secreta que atrai corpos magnéticos, deram-lhe ainda outra atração de uma ordem diferente, a virtude de atrair a dor de todas as partes do corpo; foi isso que fez com

que o ímã parecesse uma poção.

Diz-se também que o ímã aperta os nós da amizade paterna e da união conjugal, ao mesmo tempo que é muito adequado para operações mágicas. Os basilidianos fizeram talismãs com eles para expulsar as negações. As fábulas que mostram as virtudes desta pedra são numerosas. Dioscórides nos garante que é um auxiliar útil para ladrões; quando querem saquear

uma casa, diz ele, acendem fogueiras nos quatro cantos e jogam pedaços de ímã neles. A fumaça resultante é tão inconveniente que aqueles que habitam a casa são obrigados a abandoná-la. Apesar do absurdo dessa fábula, mil anos depois de Dióscórides, ela foi adotada pelos escritores que compilaram os chamados segredos maravilhosos de Alberto, o Grande.

Mas não encontraremos mais um ímã comparável ao de Laurent
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Guasius. Cardan afirma que qualquer ferimento causado por armas esfregadas com este ímã não causou dor.

Outra fábula: não sei que escritor suficientemente sério disse que o íman fermentado no sal produziu e formou o peixinho chamado remore, que tem a virtude de atrair o ouro do poço mais profundo. O autor desta receita sabia que ela nunca poderia ser refutada pela experiência [19] ; e é de fato nesses tipos de coisas que apenas fatos provados devem ser acreditados.

Aimar . veja. Varinha de adivinhação .

Adiamento . Antigamente, acreditava-se que se algum oprimido, no momento da morte, tomasse Deus por juiz, e se ele entregasse seu opressor ao tribunal supremo, sempre haveria uma manifestação do governo temporal da Providência. A palavra sempre é uma temeridade, pois apenas alguns fatos são citados em apoio a esta opinião. O rei Fernando IV de Castela foi suspenso por dois bons homens injustamente condenados e morreu trinta dias depois. Eneas Sylvius diz, e ainda é fato constatado que Francisco santo , duque da Bretanha, que assassinou seu irmão (em 1450), o príncipe, morrendo, adiou seu assassino diante de Deus, e que o duque morreu em dia determinado [20] . Mencionaremos aqui apenas o adiamento do grande mestre dos Templários, de quem se diz ter citado o papa e o rei no tribunal de Deus, apenas para apontar ao leitor que esse adiamento foi imaginado muito depois da tortura de este grande mestre. veja. Templários . Akbaba , abutre que vive mil anos emalimentando-se de cadáveres. É uma crença turca. Akbaba
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Akhmin . Cidade do centro de Tebaida, que já teve a reputação de ser a morada dos maiores mágicos [21] . Paul Lucas fala, em sua segunda viagem [22] , da maravilhosa serpente de Akhmin, a quem os muçulmanos honram como um anjo, e que os cristãos acreditam ser o demônio Asmodeus. veja. Haridi .

Akiba , rabino do primeiro século de nossa era, precursor de Bar-Cokébas [23] . De simples pastor, movido pela esperança de obter a mão de uma jovem por quem estava apaixonado, ele se tornou um estudioso de renome. Os judeus dizem que ele foi instruído pelos espíritos elementares, que sabia conjurar, e que teve, em seus dias brilhantes, até oitenta mil discípulos ... Acredita-se que ele seja o autor da Jetzirah ou libertado da criação , atribuído também por alguns a Abraão, e por outros ao próprio Adão.

Akouan , demônio gigante, que, nas tradições persas, lutou por muito

tempo contra Roustam e foi finalmente, apesar de sua enorme massa
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morto por este herói. - Roustam é

um personagem da Pérsia que só pode ser comparado a Roland, de volta para casa.

Alain de l'Isle ( Insulensis ). Religioso Bernardino, bispo de Auxerre no século XII, em torno da verdadeira ou suposta Explicação das profecias de Merlin ( Explanationes in prophetias Merlini Angli; Frankfurt, 1608, em-8 °). Ele compôs, dizem, este comentário em 1170, por ocasião do grande barulho que as ditas profecias estavam fazendo então. Outro Alain ou Alanus , que viveu no mesmo século, deixou para os alquimistas um livro intitulado Dicta de lapide philosophico, in-8 °; Leiden, 1600. Alaric , rei dos godos e primeiro rei do primeiro reino da Itália (porque havia quatro antes de nossos dias, e nenhum poderia durar). Olympiodorus preservou para nós um relato popular de seu tempo, segundo o qual, quando Alarico quis invadir a Sicília, foi repelido por

uma estátua misteriosa que atirou nele chamas de um dos pés e jatos de água do outro. Ele se retirou para Cosenza, onde morreu repentinamente alguns dias depois (AD 410). Alary (François), vazio de sonho, que teve a Profecia do Conde Bombaste , cavaleiro da Rosa-Croix, sobrinho de Paracelso, publicada em 1609, sobre o nascimento de Luís, o Grande,impressa em Rouen em 1701.

Alastor , demônio severo, executor supremo das sentenças do monarca infernal. Ele desempenha as funções de Nemesis. Zoroastro o chama de carrasco; Orígenes diz que é o mesmo que Azazel; Alasto

 

ฐฐ

outros o confundem com o anjo exterminador. Os antigos chamavam os espíritos malignos de alastores, e Plutarco diz que Cícero, por ódio a Augusto, teve o projeto de se matar perto da casa desse príncipe para se tornar seu alastor.

Alberto, o Grande , Alberto Teutônico, Alberto de Colônia, Alberto de Regensburg, Albertus Grotus,por ser designado por todos esses nomes (o verdadeiro era Albert de Groot), erudito e piedoso dominicano, erroneamente colocado entre os mágicos pelos demonógrafos, foi, dizem, o mais curioso de todos os homens. Ele nasceu na Suábia, em Lawigen, no Danúbio, em 1205. De um espírito muito rude em sua tenra idade, ele
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se tornou, após uma visão que teve da Santíssima Virgem, a quem serviu com ternura. E que lhe abriu os olhos do espírito, um dos maiores médicos de sua época. Ele foi o professor de Santo Tomás de Aquino. Velho, ele recaiu na mediocridade, como que para mostrar que obviamente seu mérito e seu amplo conhecimento eram apenas um presente milagroso e temporário. - Os escritores antigos disseram, depois de perceber a dureza natural de sua concepção, que de burro foi transmutado emfilósofo; então, acrescentam, ele se tornou um burro filósofo [24] .

Alberto, o Grande, foi bispo de Ratisbona e morreu sagrado em Colônia, aos 87 anos. Suas obras não foram publicadas até 1651; eles formam vinte e um volumes de fólio. Ao passar por eles, admiramos um erudito cristão; nunca encontramos nada que pudesse acusá-lo de bruxaria. Ele disse formalmente o contrário: "Todas essas histórias de demônios vistos pairando no ar, e que revelam os segredos de coisas futuras, são muitas vezes absurdas ou enganosas [25] . “- É porque livros de segredos maravilhosos foram colocados em seu nome, nos quais ele nunca teve mais parte do que a invenção do cano grande e da pistola que lhe foi atribuída por Matthew de Luna.

Mayer diz que recebeu dos discípulos de São Domingos o segredo da Pedra Filosofal e que o comunicou a São Tomás de Aquino; que ele possuía uma pedra naturalmente marcada com uma cobra, e dotada daquela admirável virtude, que se fosse colocada em um lugar freqüentado por cobras, atraía a todos; que ele empregou, durante trinta anos, todo seu conhecimento de mágico e astrólogo para fazer, de metais bem escolhidos e sob a inspeção das estrelas, um autômato dotado da palavra, que lhe servia de oráculo e resolvia todas as questões que 'nós proposto a ele: é o que é chamado de andróide de Alberto, o Grande;que este autômato foi destruído por Santo Tomás de Aquino, que o quebrou com um pedaço de pau, na ideia de que era uma obra ou um agente do demônio. Sentimos que todos esses pequenos fatos são contos. Virgílio, o Papa Silvestre II e Roger Bacon também receberam andróides semelhantes. Vaucanson mostrou que era um puro trabalho de mecânica.
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Uma das feitiçarias mais famosas de Alberto, o Grande, aconteceu em Colônia. Ele deu um banquete em seu claustro a Guilherme II, Conde da Holanda e Rei dos Romanos; foi no auge do inverno; o salão de banquetes apresentava, para grande surpresa da corte, os enfeites alegres da primavera; mas, acrescenta-se, as flores murcharam no final da refeição. Numa época em que não conhecíamos estufas, a elegante consideração do leão e do erudito religioso deve ter surpreendido. - O que ele mesmo chamava de suas operações mágicas era, portanto, apenas magia branca.

Vamos terminar dizendo que seu nome de Albert o Grande não é, um nome de glória, mas a simples tradução de seu sobrenome, Albert de Groot . Ele é, portanto, creditado com o livro intitulado Les Admirables segredos d'Albert le Grand, contendo vários tratados sobre as virtudes das ervas, pedras preciosas e animais, etc., acrescido de um curioso resumo da fisionomia e um preservativo contra peste, febres malignas , venenos e infecção do ar, retirados e traduzidos de manuscritos antigos do autor que ainda não haviam aparecido, etc., em-18, em-24, em-12. Exceto o bom senso, encontramos de tudo nesta confusão, até mesmo um tratado sobre excrementosque, "embora vis e desprezíveis, são, no entanto, estimados, se forem usados para usos prescritos (fertilizantes)". O recordador desses segredos começa com uma forma de oração; depois do que ele dá o pensamento do príncipe dos filósofos, que pensa que o homem é o melhor que existe no mundo, considerando a grande simpatia que descobrimos entre ele e os signos do céu, que estão acima de nós e, portanto, acima de nós .

Livro I sttrata principalmente, e da maneira mais imprópria, da influência dos planetas no nascimento dos filhos, do efeito maravilhoso dos cabelos femininos, dos monstros, de como saber se uma mulher grávida carrega um menino ou uma menina, do veneno daquele velho as mulheres têm nos olhos, especialmente se têm caça, etc. Todos esses devaneios toscos são

tediosos, absurdos e muito sujos. Vemos no Livro II as virtudes de certas pedras, certos animais e as maravilhas do mundo, dos planetas e das estrelas. - O Livro III apresenta o excelente tratado sobre excrementos, ideias singulares sobre urina, percevejos, sapatos velhos e podridão;

 

ณณ

segredos para amaciar o ferro, manusear metais, dourar peltre e limpar utensílios de cozinha. O Livro IV é um tratado de fisionomia, com comentários eruditos, observações sobre dias felizes e infelizes, preservativos contra febre, purgantes, receitas de cataplasmas e outras coisas da mesma natureza. Vamos trazer de volta ao seu lugar o que há de curioso nessas extravagâncias, e o leitor, como nós, vai achar surpreendente que a cada ano milhares de cópias dos segredos de Alberto, o Grande, sejam vendidas a habitantes mal orientados do campo.

O sólido Tesouro do Pequeno Albert, ou segredos maravilhosos da magia natural e cabalística, traduzido exatamente no original latino intitulado Alberti Parvi Lucii liber de mirabilibus naturæ arcanis, enriquecido com figuras misteriosas e a forma de fazê-las (são figuras de talismãs). Lyon, com os herdeiros dos fratres de Beringos, sob o signo de Agripa. Em-18, 6516 (ano cabalístico). - Alberto Magno também é estranho a essa outra coleção de

absurdos, mais perigosa que a primeira, embora não se encontre aí, como imaginam os camponeses, os meios de evocar o demônio. Nós vemos omaneira de amarrar e desamarrar

a aiguillette, a composição de várias poções, a arte de saber em sonho com quem se vai casar, segredos para fazer dançar, para multiplicar os pombos, para ganhar no jogo, para devolver o vinho estragado para fazer cabalística talismãs, descobrir tesouros, usar a mão da glória, compor água ígnea e fogo grego, a liga e o cajado de viajante, o anel da invisibilidade, o pó da simpatia, o ouro artificial e, finalmente, remédios para doenças e pastores. veja. esses vários artigos. Albert d'Alby , autor de The Perfect Oracle. veja. Cartomancia , no final.

Albert de Saint-Jacques , monge do século XVII, que publicou um livro intitulado Luz aos vivos pela experiência dos mortos, ou várias aparições de almas no purgatório em nosso século. In-8 °, Lyon, 1675. Albigense , fusão de maniqueus muito traiçoeiros, cuja heresia estourou no Languedoc,
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e teve para o centro de Albi. Eles admitiram dois princípios, dizendo que Deus havia produzido de si mesmo Lúcifer, que era, portanto, seu filho mais velho; que Lúcifer, filho de Deus, se rebelou contra ele; que ele
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havia atraído alguns dos anjos para sua rebelião; que ele então se viu expulso do céu com seus cúmplices; que ele tinha, em seu exílio, criado este mundo em que habitamos, onde reinou e onde tudo deu errado. Eles acrescentaram que Deus, para restaurar a ordem, produziu um segundo filho, que foi Jesus Cristo. Este dogma singular apresentava-se com variedades, de acordo com as diferentes seitas. Quase todos negaram a ressurreição da carne, inferno e purgatório, dizendo que nossas almas eram apenas demônios alojados em nossos corpos como punição por seus crimes. - Os albigenses haviam assumido, a partir do final do século XII, uma consistência assustadora. Mataram padres e monges, queimaram cruzes, destruíram igrejas. Excesso tão odioso marcou sua passagem que, sendo em vão os protestos e as pregações, foi preciso fazer uma cruzada contra eles, da qual Simon de Montfort foi o herói. A história desta guerra santa foi distorcida e distorcida pelas mentiras mais insignificantes [26] ; esquece-se que, se os albigenses triunfaram, a Europa caiu na barbárie mais terrível. É verdade que seus defensores são os protestantes, herdeiros de grande parte de seus erros, e os






























































































































































































































index-5_1.jpg
- DIGTTONNAIRE

AL






index-22_1.jpg





index-9_1.jpg
A

rans

HEN PLOS, 1SRN forTEC,






index-3_1.jpg





index-7_1.jpg





index-16_1.jpg
i





index-1_1.jpg
Dicionario Infernal
Repertorio Universal

De: J. Collin de Plancy
Por: Crowley Baruc





